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EDITORIAL

Maus bons amigos Anaveanos.

Conforme determina o Artigo 17 do Estatuto

Social ficam convocados os sócios com direito a

voto, conforme artigo 8.0 da letra B, em Assem-

bléia Geral Ordinária a realizar-se no dia

30-05-74, a partir das 15 horas em sua sede so-

cial à Rua Espírito Santo n.o 28, para tratar dos

s,eguintes assuntos:

a) Aprovação das contas da Diretoria Executiva;

b) Eleição de 1/3 do Conselho Diretor;

c) Eleição do Presidente do Conselho.

Não falte a este seu compromisso com a

Classe a que pertence.
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quando a tinta -nao seca

Uma recente pesquisa, através de uma re-
vista, mostrou que a deficiência da secaqarn da
tinta é na maioria das vezes, problemas devidos
à impressão. Várias experiências mostraram que
o impressor pode muitas vezes, evitar ou domi-
nar o problema da secagem das tintas empre-
gando o processo operacional apropriado. O
propósito destas informações é ajudar o impres-
sor a resolver o problema do dornlnio da seca-
gem da tinta.

M~TODOS DE SECAGEM

a) Tinta com secagem por absorção - O

(Transcrito do Boletim Técnico da Cia. Lltogralica Ypi.
ranga, com autorização do Autor.)

JOAQUIM PIRES TEIXEIRA B. NETTO

veiculo penetra na folha deixando c pigmento na
'2uperfície da mesma.

b) Tinta com secagem por reação química
- A secagem cbtida por uma oxidação-potíms.
rização das mesmas. Este tipo de tinta é usado
na maioria das vezes em máquina plana e deno-
mina-se "qulck-sat" secagem rápida).

c) Secagem por evaporação - A secagem
é devida à evaporação do solvente da mesma, e
consequentementa obtém-se uma partlcula só-
lida scbre a folha, estes tipos de tintas são usa-
dos em rotativas e podem denominar-se "heat-
set" (secagem a calor).

Oxigênio
••

Secante

Figura 1 - Química de Polimerização.
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TINTAS - MÁQUINAS PLANAS E ROTATIVAS
PARA JORNAL

São poucas as exceções de tintas para elas,
endurecem rapidamente e secam, na. maior par-
te das vezes, através da reação oxidação-poli-
rnerlzação, como por exemplo ilustra a figura 1.
Durante a reação, um número de pequenas mo-
léculas, as quais podem facilmente misturar-se
umas com as outras, reagem para formar uma
grande molécula a qual permanece estável. Este
é o mesmo processo de cerne um líquido é trans-

cf

Tempo

Figura 2 - Quadro ilustrando mudança na visco-
sidade devido ao tempo de secagem.

formado para o sólido. Para este tipo de reação.
as moléculas, nos vernizes das tintas, necessitam
de cxiqêni». O oxigênio proveniente do ar, reaqe
vagarosamente com o verniz. Para acelerar a
reação química (acelerar a secagem) adiciona-
se secantes que podam ser de:

chumbo;
- cobalto;
- manganês.
Se a quantidade de sacante adicionado 1<:;r

correta, o tempo de sacaçern será de aproxima-
darnente 4 (quatro) horas. OJo ponto de vista pu-
ramente físico, a secagem de uma tinta pode ser
demonstrada como o quadro ao lado.

Para entendermos a figura 2, nós devemos
também olhar a figura 3 a qual mostra o que
acontece ao veículo usado na tinta quando é
colocado sobre uma superficie p:rosa seme-
lhante a um papel couchê ou offset normal.

Os poros capilares drenam o veículo para
f.:ra da tinta até que a viscosidade torna-se bas.
tanta alta e resista à força capilar dos poros do
papel.

A viscosidade necessária para resistir à for-
ça capilar é indicada na figura 2 como a linha
"cf". Se a tinta alcança a linha "cf" antes que
todo o veículo seja absorvido pelo papel, a tinta
poderá secar sem nenhuma dificuldade (linha 1).
Entre anta, se todo o veículo foi absorvido para
dentro do papal, não teremos nenhum veículo
para segurar o pigmento, então teremos proble-
ma de secagem. Este problema pode ser 'supe-
rado adicionando-se à tinta mais sacante ou au-
mentando-se a vlsccsidade das tintas (linha 2)
Como padrão para uma boa secagem, temos co-
mo exemplo a linha 3, o que demonstra que uma
tinta com bca viscosldads eliminará quase que
por completo os problemas de secagem. Com
isso demonstra-se que os maiores problemas de
secagem são devidos ao próprio impressor, pois
ao cortar a tinta para facilitar o seu trabalho ele
está reduzindo a viscosidade da tinta e conse-
quentemente retardando o tempo de secagem.

A ação d:), secante pode ser destruída se a
solução banheira for muito ácida ou se o im-
pressor trabalhar com muita água na chapa, pois
esta água será absorvida pelo papel e canse-
quentemente a tinta ao ir para o papel se mistu-

Película da tinta sobre o papel ime-
diatamente após a impressão.

Pigmentos

da

Película da tinta depois do veiculo ser
absorvido pelo papel.

Figura 3 - Diagrama convencional mostrando como uma tinta seca sobre o papel oftset normal.

4 REVISTA ANAVE



rará com a água já no papel, destruindo dessa
maneira, a secagem da mesma.

Estes problemas são mais notados em tintas
de menor visc:sidade ou sejam em tintas para
impressão am rotativas, especialmente em tintas
para jornais (ver figura 4).

Figura 4 - Resultado da umidade e acidez.

A figura 4 mestra que a sacaqern torna-se
muito lenta quando a acidez da solução banhei-
ra está com p.H. abaixo de 3,0 e a umidade re-
lativa d::' ambiente acima de 80%.

Entretanto, o ponto que deve ser tomado em
consideração é quando a solução banheira já no
papel evapcra, isto é, quando já temos as pilhas
formadas, então o p.H. devido à evaporação da
solução banheira fica menor que 3,0 e por outro
ladç a umidade relativa ao ambiente aumenta.
Se a solução banheira tem um p.H. Inicial da
3,5 ou 4,0 e se o impressor usa uma tinta cor-
tada, esta já irá se ernursltícar com a água, já
com esses problemas na tinta e com as condi-
ções do papel na pilha iguais às relatadas acima,
este 'Papel (na pilha) pc derá atingir uma acidez
menor do que 4,0 o qU9 ocasionará problemas
de sscaqern podendo se afirmar que a tinta não
secará. A figura 4 também mostra o porquê que
a rnaicr parte dos problemas de secaqern das
tintas foram diminuindo desde que começamos
a trabalhar com chapas de alumínio, isto porque
trabalhávamos com p.H. baixo e pouca quanti-
dade de água.

QUE'.nt::' mais tinta tivermos na impressão
mais oxigênio será necessário para a secaqern
da mesma.

Quando uma lrnpressão necessita de muita
tinta geralmente o impressor faz com que as ío-
lhas tomem vento. Assim que a reação cxldação-
polimerização continua, o calor é obtido. Além
de fornecer oxigênio, este vento fornecido às pi-
lhas pelo impressor também remove este calor.
Se não for dado vento às pilhas, a temperatura
numa pilha alta pode ficar muito elevada, e desta
maneira poderá derreter a tinta, fazendo com
que as folhas fiquem coladas ao resfriarem-se.
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Para evitar problemas de secagem reco-
mendamos o seguinte:

1. Usar tinta diretamente da lata para im-
pressão (usar ingredientes, como secantes, aju-
dam a obter melhor secagem).

2. De preferência, para cada tipc de papel
usar um determinado tipo de tinta, ou seja, para
máquinas planas usar tintas quick-set que po-
dem ser divididas em tintas para papal couchê,
cffset 6 cartolina; para rotativas que trabalham
com papel couchê ou papet offset usar tintas
heat·set; para rctativas de jornal, usar tintas
news-inks, a principal diferença entre as duas
tintas das rotativas é que uma seca por evapo-
ração e a outra seca por penetração, isto pode
ser visto claramente porque as rctativas da j::r-
nais não têm fornos.

3. Mantenha o p.H. da solução banheira
sempre acima de 4,5. O p.H. preferido seria
sarnprs de 5,0 a 5,5. Hoje em dia trabalha-se
com p.H. alcalincs, o que pode ajudar bastante
na secagem das tintas; sendo que muitos cuida-
dos têm que ser tomados com estas soluções
alcalinas, POi3 certos pigmentos podem ser ata-
cad:s pelas mesmas e sofrer aglomeracões.
também alguns tipos de chapas podem ser ata-
cados por este tipo de solução.

4. Trabalhar sempre com tintas com tacks e
corpos elevados também ajudam. 1'3tJ porque
tintas com corpos baixos emulsificam-se mais fa-
cilmente com a água.

5. Usar a mínlrns quantidade de água nas
máquinas de impressão, ou seja, até o limite ne-
cessário para que as chapas não: peguem vela-
tura.

6. Tintas em estoque muito tempo mais da
4 meses) geralmente perdem o poder ds seca-
qern e consequsntamente o secante deve ser adi-
cicnado às mesmas.

7. Ao adicionar secantes às tintas, não é
permitido adicionar uma quantidade muito ele-
vada. Geralmente, uma quantidade de 3% sobra
o 'Peso da tinta é o aconselhável.

TINTAS PARA ROTATIVAS (HEAT-SET)

Estas tintas para rotativas secam por eva-
pcração, entretanto, alguma absorção ocorre no
momento 'em que essas tintas tocam ho papel.
Para aumentar a dureza das tintas elas frequen-
temente contêm alguns componentes que forçam
também, uma secagem por oxidação-polimeri-
zaçãc, A secaqern das tintas é feita da seguinte
maneira: o papel passa através de um forno cuja
temperatura faz com que os solventes 53 evapo-
rem, ficando, na superfície do papel, as resinas
e os pigmentos. As temperaturas dos ternos de-
vem ser controladas senão teremos graves pro-
bramas com o papel. Se o fome estiver com uma
temperatura muito elevada, fará com que o papel
fique muito seco, causando a quebra do mesmo
ao ser dobrado (isto é facilmente notado na lom-
bada de um caderno após sair da dobradeira).
Sempre que isso ocorrer, a temperatura do for-
no deve ser diminufda.
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Temperatura muito elevada também faz com
que o papel fique amarelado. Outro problema
também ocorre devido à diminuição do pap-el
após passar pelo forno com temperatura muito
alta, pcís o papel diminuindo, a dobradeira não
funcionará a contento, e facilitando o funciona-
mento da dobradsí ra, teremos problemas nas
unidades de impressão pois teremcs de fornecer
mais papel para a oobraoeira: então teremos a
dobradeira precisando de mais papel do que as
unidades de impressão, o que ocasionará que-
bras constantes, principalmente ao passar as
emendas.

Existem instrumentos de contrôles em todos
cs fornos, os quais devem ser obedecidos corre-
tamente, ou seja as temperaturas máximas e mí-
nimas devem ser mantidas. O certo seria para
cada tipo de papel verificar-se a temperatura
certa a ser usada no forno (a mínima seria a ne-
cessária para a secagem da tinta).

Todas as tintas heat-set contêm na formula-
ção um produt:. termoplástico o qual se derrete
ao passar pelo forno; para resolver este proble-
ma existe na saída do forno, os ralos resfriados
a água. os quais farão este produto endurecer.
Se, per acaso, estes rolos nãc estiveram funcio-
nando a contento, ou seja, o resfriamento não
esteja adequado, : papel impresso ao passar
pelo funil riscará as tintas. Se isto acontecer, o
problema poderá ser o exposto acima, ou então,
c:mo já dissemos, a tsmperatura do forno está
multe elevada não permitindo que a tinta seja to-
talmente rs sfrlada, Sempre que ocorrer este pro-
blema o certo é diminuir um pouco a tampara-
tura do fomo.

Com estas explicações poderemos ver, cla-
ramente, que a maioria dos problemas podem
ser resolvidos pelo impressor.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

~ muito difícil discutir os possíveis fatores
variáveis de uma tinta gráfica, sem confundir-se
cem outros, que têm relação direta cem el-es,
tais cemo papel, clima, as chapas a solução da
banheira a classe do serviço e do operad::r, e
finalmente a própria máquina impressora.

Afastando-se de todos estes pontos que
complicam o Ca:S'OI, o primeiro ponto a ser consr-
derado no problema do controle da tlnta, numa

I

gráfica, e decidir a quantidade de tinta que de.
ve-se preparar, e o tipo de tinta a ser usado.

to verdade que tempos atrás a habilidade e
conhecimento de um impressor para misturar e
preparar as tintas era de grande importância,
mas o sol está se pondo rapidamente para esta
épcca.

Hoje em dia grande parte do êxito da im-
pressão offset se deve a relação altamente com-
nlexa que exi'ste entre os elementos fisicos e
qulrnicos, que entram na composição da tinta,
depois de múltiplas e iaboriosas investigações
cientlficas que foram levadas a efeito.

Estas relações complexas SB alteram facil-
mente ao usar-se uma regra empírica ao prepa-
rar-se uma tinta. Sugere-se quatro rnedldas di-
retivas para poder-se controlar a qualidade da
tinta. Para reprodução em branco e preto é pre-
ferível usar duas ou mais tintas de densidades
estabelecrdas e qualidade comprovada.

Sendo que para serviço a 4 cores deve-se
estabelecer uma escala padrão. Uma variedade
de cores pode ser obtida tacllrnente, sempre que
as tintas empregadas sejam padronizadas e con-
troladas, e todas possam misturar-se sem pro-
blsmas.

Se for necessário ter-se que agregar algo a
tinta, seja por necessidade ou por vício, pele
menos deve-se estabelecer limites.

Deve-se perguntar ao fornecedor quanto
verniz, quanto secante, ou quanto óleo, pode ser
adicionado a tinta, e assim se usar em demasia
e o trabalho for prejudicado ao menos sabe-se
a quem culpar.

Sempre deve-se guardar uma lista com as
% das misturas feitas, e uma amostra do papel e
do serviço, juntamente com todas as informa-
ções de como foi feito o trabal-ho e quais os
problemas vencidos.

Isto será excelente referência para um tra-
balho similar, a ser executado posteriormente,
tomando em conta que as condições possam ser
diferentes, para assim modificarmos um pouco
os dados.

Sem entrar em maiores detalhes tem-se
que admitir que a relação e preparação de tintas
gráficas é um problema complexo e o mínimo
que se pode fazer é tentar resolvê-lo com um
pouco de ordem e critério, baseado nos compro-
vados conhecimentos de que se dispõem.

ao T S/A.
DUPLEX BRANCO

ESCRITóRIO CENTRAL: - Rua 7 de Setembro 4.615 Fone: 23-7656 Curitiba PR

INDÚSTRIAS DO GRUP-o
PAPELÃO SANTA CECILIA S/A PAPELÃO SÃO PEDRO

REP'RESENTANTES EM SÃO PA.ULO:
REPRESENTAÇõES MELLAGI S/C.

Rua Conselheiro Crispiniano, 344 - 8.° ando - canj. 808 - Fones: 36-1266 - 35-8677 - 35-5492
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nascimento, vida e morte da sociedade anoruma

Sociedade anônima é definida como socie-
dade de natureza mercantil cus adota denomi-
nação, tendo o seu capital dividido em peque-
nas porções iguais, transfertveís n: rmalmente.
em que os sócios, em número mínimo de sete,
têm a sua responsabilidade limitada à pOJpãD
do capital subscrito.

ORIGEM:

Alguns escritores situam corno sua fonte, as
sociedades publlcanorum dos publlcanos, que
arrecadavam o dinheiro público para a realiza-
ção de obras públicas; Outros dizem que deriva
das associações moageiras de Toloza, no sécu-
lo XII. Das sociedades mineiras alemãs, do sé-
culo XV. Das 'sociedades em comandita simples.
Para Goldschmidt a sociedade anônima surgiu
nas Maonas, Ilhas Gregas. Eram as expedições
que se destinavam às conquistas, em que um
conjunto de sócios as armava para a navega-
ção. Com data certa, para outros, em 1407, eram
as socíetatís coopsrarurn, de Gênova. Mas está
praticamente aceita coma' sua origem, as Com-
panhias Coloniais, organizadas pela Corôa da
Holanda: as célebres Companhias das Indias
Ocidentais em 1602 e fndias Orientais em 1621.

CONSTITUiÇÃO DA SOCIEDADE POR AÇõES:

Sob a égide da lei constituiu-se a sociedade
anônima.

O Decrato lei n.O 2.627, de 26 de outubro
de 1940 é o seu deus protetor. Em seus artigos
ela se constitui, vive e se extingue.

Sendo a sociedade anônima uma sociedade
de capital, o qU'8 prevalece é a quantidade de
dinheiro e não a quaíidade das pessoas. ~ en-
tão, a: sociedade anônima não uma sociedade
de pessoas e sim uma sociedade de capitais,
embora seja condição que esse capital seja à
ela levado por um mínimo de sete pessoas.

REVISTA ANAVE
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A constituição da sociedade anoruma por
subscrição pública obedece certas normas:
anúncio da em presa , pala imprensa e publica-
ção de prospecto com o projeto dos estatutos
assinado pelos fundadores ou rncorporadorss.

A t?âttN'ezâ i(Jddtca da t(((i'dadOí é de gas(or
de negócios, e do contrato de subscrição que
não se assemelha a nenhum outro é sui generis,
e do prospecto é de oferta ao público.

Sua caracterlstica: divisão do capital em
partes; limitação da responsabilidade do sócio
ao capital subscrito; substitutibilidade; concor-
rência de 'sete sócios; adoção de denominação
e fim mercantil.

O apêlo à subscrição pública é atendido.
Os candidatos a acionistas inscrevem-se. Es-
tando o capital pretendido todo subscrito é mar-
cada a Assembléia Geral de constituição da So-
ciedade Anônima.

Se um grupo ode amigos pretende fundar
uma sociedade anônima por subscrição parti-
cular, não fazem publicação alguma dessa inten-
ção. É um processo verbal, uma reunião, docu-
mentada per uma ata onde é lavrada a confirma-
ção dos acionistas na soma da subscrição do
capital. Nessa ata são transcritos os estatutos e
registrados na Junta Comercial. A subscrição
particular pode ser feita em assembléia geral de
constituição ou por escritura pública, sempre re-
gistrada na Junta Comercial.

O fim lucrativo é essencial. Se não colirna-
do, dissolve-se a sociedade.

Forma-se a sociedade anônima com inteira
liberdade. Algumas, porém, dependem de auto-
rização governamental. Sã,o': sociedades de se-
guros; bancos; sociedades de crédito; financei-
ras; sociedade de investimento; de economia co-
letiva; consorcie de automóveis; de mineração;
de exploração oe energia hidráulica e comércio
na fronteira. A3 companhias estrangeiras depen-
dem, para funcionar, no nosso país, de autori-
zação do Ministério da Fazenda.
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CAPITAL DA SOCIEDADE ANõNIMA

Capital é o conjunto de bens '8 dinheiro sus-
csptlvel de avaliação, que representa o patrimô-
nio inicial da sociedade.

A entrada do capital pelos acionistas de-
pende da forma estabeteclda na constituição da
scciedade, mas é sempre obrigatória a integrali-
zação de 10% do capital subscrito. I:: imposição
da lel. Esses 10% devem ser recolhidos, obriga-
tóriamente, ao Banca do Brasil, ou Caixa Eco-
nômica Federal, que passa um recibo que fará
parte da documentação inicial da constituição R
ser levada a registro na Junta Comercial.

O capital pode ser formado por bens 'cu di-
nheiro. Por bens, a integralização deve ser total
no ato da constituição da sccledade. Reúnem-
'Se os candidatos a acionistas que ofereceram
bens, e três peritos são escolhidos para fazer a
avaliação dos mesmos. .Estes podem oferecer
três valores: representando um valor superior ao
dado pelo acionista e nesse caso o imóvel é in-
corporada pelo valor dado pelo acionista; valor
igual ao dado previamente pelo acionista e por
esse valor é incorporado; ou dar um valor inta-
rior, e então o acionista deve completar .Q valor,
senão não se constitui a sociedade. Após a ava-
liação, e esta aceita, reúnem-se os acionistas
que recebem ações no valor dos bens ofereci-
dos, lnteqratizandc assim, o capital, no ato da
constituição da sociedade.

Se o capital é 'formado por dinheiro após o
recolhimento Imediato dos 10% do capital subs-
crito, a integralização total é feita posteriormen-
te. Se o acionista não pagar o capital que subs-
creveu, a sociedade anônima move uma ação
executiva para cobrar ° que falta, ou vende nó
Belsa de Valores as ações do acionista em mora.
Se render importância maior que a devida, des-
contadas as despesas, '(J1 restante é devolvido ao
acionista faltoso.

A sociedade anônima pode ser constituída
com capital aberto, autorizado ou tachado.

Sociedade da capital 'fechado é a que não
tem suas ações cotadas na Bolsa de Valores. A
de capitar aberto é a que tem uma percentagem
de seu capital tornada pelo público em geral.
Sua constituição depende da autorização do Ban-
co Central que a fiscaliza. Sociedade de capi-
tal autorizado é a que pode ter um capital não
subscrito. O capital necessário ao seu funciona-
manto, previamente calculado, é fixo, 'sem ° qual
a sociedade anônima não se constituiria. Essa
quantia é subscrita, e depois pode ser alterada,
aumentando o capital, me dificando os estatutos.
Mas os estatutos não pedem ser modificados por
slrnpíes maioria de acionistas, somente pela
unanimidade dos sócios.

Pede haver, numa sociedade anônima de
capital autorizado, três rnz dalldades: capital rea-
lizado, subscrito, autorizado. A de capital auto-
rizado funciona com o mercado de capitais, sem-
pre que precisa aumentar 'o: seu capital.

A lei determina que a sociedade anônima
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constitua um fundo de reserva. 5% do lucro é
retido para a formação do fundo até alcançar
20% do valor do capital. O fundo s's reserva é
um reforço de capital, cujo valor nominal ora-
clsa ser sempre mantido. São três as espécies
de f.undo de reserva: [,egal, estatutário, faculta-
tivo, que é uma dlstribulção facultativa da acu-
mulação de lucros.

AÇÕES

Ação é parte alíquota pequena, igual, em
que é dividido o capital da sociedade anônima,
representada por um documento. Sua natureza
jurídica é de um título de crédito de 'Participa-
ção. São seus requisitos essanciats: nome, va-
lor, quanturn do capital da sociedade, em quanto
é dividido e data da realização da Assembléia.
Com a evolução da sociedade anônima diversi-
ficaram as ações. No critério de vantagens umas
podem ter ou dar mais direitos que outras.

Três são os tipos de ações: ordinárias ou
ccrnuns: preferenciais; e ações de gôzo ou frui-
ção. Tcdas têm o mesmo valor mas diferem nos
direitos. As ordinárias têm direto a voto. As pre-
ferenciais podem cu não, ter direto ao voto. Sub-
dividem-se em: preferenciais no recebimento da
dividendos, que podem ser fixos ou cumulativos;
preterenciais no reembolso do capital, caso
ocorra dissolução da sociedade; e a terceira es-
pécie que é a combinação slmultànea das duas
Quanto às de gôz,:;· ou fruição, são as em que o
capital é reembolsado pelos acionistas. À medi-
da que o acionsta for recebendo o capital, con-
serva as demais vantagens. I:: a ação típica das
co-ncessões de serviço ou patente de invenção.

Quanto ao critério de transferência, as
ações são: nominativas, ao portador, endossá-
veis (estas, criadas palo artigo 32 da Lei de Mer-
cado de Capitais, de n.? 4.728, de 14 de julho
de 1965). Mas enquanto não for regi strada 2.
transferência no livro da sociedade anônima, fi-
gura como dono o primeiro titular.

As ações dão direito aos acionistas, direitos
pessoais, inalienáveis, garantidos pelo artigo 73
do Decreto lei n.? 2.627, de 26 de outubro de
1940, que são: participação nos lucres, de acor-
do com a classificação legal dae ações; 2) par-
ticipação do acêrvo, o que ocorre com a liqui-
dação social da sccladade: 3) fiscalização, (O
acionista que possuir 20% do capital social em
ações, pode exercer fiscalização da sociedade).
4) preferência na subscrição do aumento do ca-
pital social na rnsema percentagem das ações
que possuir. Pode usar do direito de pretarêncla
no prazo de 30 dias. Se a sociedade fôr de ca-
pital autorizado esse direito depende das dispo-
sições estatutárias. 5} Direito de retirada, ou de
recesso, baseado nos itens a, d, e g, do artigo
105 da Lei das Sociedades Anônimas, decreto-
lei 2.227/40, itens esses constantes dos temas
que p:.dem ser decididos em Assembléia Geral
Extraordinária.

O direito de voto não é um direito intangível
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na sociedade anônima, pois até a metade do ca-
pital social pede ficar ssrn direito de voto se essa
metade fôr de ações preferenciais. Metade do
capital, porém, deve sempre ter direito a voto. As
ações preferenciais podem tomar o direito de
votos se a sociedade não lhes pagar os dividen-
dos, mas tão logo recebidos estes. retomam a
pcsição primitiva.

OPERAÇÕES COM AÇõES DO PRóPRIO
. CAPITAL

o art. 15 do Dec. Lei 2.627/40 as proibia. A
lei de Mercado de Capitais, n.o 4.72'8/65, em
seu artigo 47 diz: "As soctedades anônimas de
capital autorizado somente poderão adquirir as
próprias ações mediante a aplicação de lucros
acumulados ou capital excedente, e sem redu-
ção 'do capital subscrito, ou por doação. § 1.°
- O capital em clrculaçãc da sociedade corres-
ponde ao subscrito menos as ações adquiridas
e em tesourarla. § 2.°. As ações em tesouraria
não terão direito de voto enquanto não::;:torern
novarnsnte colocadas no mercado".

As operações que a lei faculta sãc: resgate;
reembolso; operaçôes de amortização e com-
pra da ações (aquisição para a redução do ca-
pital, estando as ações cotadas na E.:lsa de Va-
Iares "inferior ao par".

PARTES BENEFICIARIAS

As socledades anônimas podem emitir títu-
10'3 sem valor nominal: partes beneficiárias. Sua
origem remonta ac ano de 1869, com o Barão
de Lesseps na abertura do Canal de Suez. Só
podam dar 10% sobre os lucros líquidos anuais
da sociedade. Não se confundem com as demais
ações, Nã:J têm voto e nem outros direitos. Mas,
para cuidar dos seus 10% podem reunir-se em
Assembléia Especial regulamentada pelo Decre-
to-Iet 781, de 12 de outubro de 1938. Extinguem-
se as partes beneficiárias pelo resgate ordinário,
no seu prazo de duração, e pelo resgate extraor-
dinário em caso de falência ou liquidação da
sociedade.

LIVROS DA SOCIEDADE ANõNIMA

São discriminados pelo artigo 56 dOI decre-
to-lei 2.627/40: O "Diário", o "Reçistro da
Ações Nominativas", o "Registro de Transfe-
rência das Ações Nominativas", o "Registro de
ações endossáveis" criado pelo art. 32, § 1.° da
Lei 4.728/65. O "Registro das Partas Benefi-
ciárias nominativas". o Registn:· de Transferên-
cia das partes beneficiárias nominativas. Todos
esses livros são obrigatórios e devem ser regis-
trados na Junta Comercial. E existem os livros
especiais: "Livro de Atas das Assembléias Ge-
rais", "Livro de Presença dos Acionistas", "li-
vro de Atas de Reuni ões da Dlretoria", e o "Livro
de Atas de Pareceres do Conselho Fiscal".

REVISTA ANAVE

As Sociedades anorurnas devem dar certi-
dões, com fé pública dos livros obrigatórios. Os
acionistas não examinam 10'S livros; existe um
Gonselho Fiscal com essa atribuição. Mas o exa-
me dos livros obedece a um processo de exibi-
çãc ao Juiz. Exibição total se o pedido for feito
por acionistas detentoras de um vigésimo do
capital social, com indicação de atos violadores
da lei ou ocs estatutos. Exibição parcial, no cur-
so de ação judicial.

AS ASSEMBL~IAS NAS SOCiEDADES
ANÕNIMAS

Existem nas sociedades anônimas três ór-
gãos fundamentais: Assembléia Geral, Diretoria
e Conselho Fiscal. São disciplinadas pelo art.
86 do Decreto-lei 2.627/40. Sãc quatro as espé-
cies de Assembiéias Gerais: a Constitutiva,
quando só se instala com a presença de dois
terçcs do capital, na primeira e segunda con-
vc cação. A ordinária, que se realiza obrigato-
riamsnte até quatro meses após o termo do exer-
cício social, para conhecimento do balanço e sua
aprovação e c<J' relatório da Diretoria, parecer
do Conselho Fiscal, eleição dos conselheiros e
eventual do Diretor, e fixação dcs ordenados
deste. ~ essanciai a presença de vinte e cinco
por cento do capital social.

A extraordinária é a em que é deliberado
tudo o que nãc seja aprovação de contas. Exi-
ge-se dois terços do capital presente. Se a de-
liberação é sobre mudança dos estatutos, 'exige-
se a presença de metade do capital votante, sem
o que ccorre nulidade.

A Assembléia Especial é a dos titulares de
Partes Beneficiárias, a dos titulares de debêntu-
res (disciplinada pelo decreto lei 781/38).

BALÃNÇO, AMORTIZAÇÃO E DIVIDENDOS

O balanço é levantado no fim de cada pe-
ríodo social. A lei impõe normas. Os bens que
formam ':. conjunto com que a sociedade desem-
penha suas funções são avaliados p810 seu cus-
to. Não considera o balanço os créditos prescri-
tos 'ou de impossível liquidação, exceto se exis-
tir uma parcela especial de provisão. 1C,o;o das
despesas de instalação são deduzidas.

Amortização é a diminuição do valor de uma
coisa resultante do seu desgaste. Os bens usa-
ocs pelo desempenho de .suas funções devem ir
para o balanço amortizado pelo uso e desqasts.

Dividendos são os lucros repartidos entre
os acionistas fixados nos estatutos pela Assem-
bléia Geral Ordinária ..

L1aUIDAçÃO DA SOCiEDADE ANÕNIMA

Uma sociedade anônima pode existir a vida
inteira, mas se morre, seu capital deve ser re-
vertido em dinheiro para a distribuição aos acio-
nistas.

Dissolução é a extinção do contrato de so-
ciedade. Liquidação é a prática dos atos para a
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extinção. No direito brasileiro a sociedade não
se dissofvs, entra logo em liquidação, de pleno
direito, voluntária, judicial ou governamental. De
pleno direito: a) quando se liquida ao termo do
prazo. b) por reduçãol dos acionistas a número
inferior a sete e não preenchtdo até a data da
Asesmbléia Geral Ordinária seguinte.

Voluntária: a) por deliberação da Assem-
bléia Geral Extraordinária que tenha um quorum
hábil para reforma dos estatutos. b) por escritura
pública de liquidação, com o comparecimento
da humanidade dos acionistas; c) nos casos pre-
vistos ncs estatutos ..

Judicial: por anulação da constituição da
sociedade (um ano é o prazo para a ação de
anulação); impossibilidade de preenchimento
do fim .para o qual se constituiu, reclamada por
1/5 do capital social. Ilicitude d';)1fim ou ativida-
de ilícita solicitada pelo Ministério Público; e
por falência. Governamental: pela cassação, na
forma da I,ei, da autorização para tunclonar.

PRESCRIÇÃO E CADUCIDADE

A ação para anular a constituição da soda ..
dade anônima por vício ou defeito verificado na-
quele ato, prescreve em um ano a contar da pu-
blicação de seus atos consutuuvos. Mas, mes-
mo proposta a ação, é lícito à Sociedade, em
Assembléia Geral Extraordinária providenciar
que seja sanado o vicio ou defeito.

Prescreve em três anos a ação para anular
as deliberações tomadas em Assembléia Geral
ou Especial, irregularmente convocadas, 'cu ei-
vadas de êrros. Em três anos, também, prescre-
ve ação de responsabilidade civil contra os fun-
dadores, diretores, membros do Conselho Fis-
cal, liquidantes, por atos violadores dos estatu-
tos e da lei.

Contra os acionistas que receberam dividen-
dos de má fé, o prazo de prescrição é ainda, de
3 anos. O parág rafo único do art. 158 do Dec. lei
2.627/40 inclui os Portadores de Partes Benefi-
ciárias entre os que devem restituir dividendos
se recebidos de má fé, correndo o prazo de pres-
crição de três anos a partir da data da distribui.
ção dos dividendos.

Contra os peritos, pela avaliação de bens
que entram para a formação do capital social, a
responsabilidade civil prescreve em 1 anal. A
contar da 'data do encerramento da liquidação da
sociedade, prescreve, em um ano, a ação dos
credores não pagos contra os acionistas e os li-
quidantes.

O artigo 162 da lei da Sociedaca Anônima
detsrmina que, para aquisição de direitos, os
prazos da prescrição são contlnucs e improrro-
gáveis.

Concluindo, ccnsubstancla este trabalho, o
nasclrnento, vida e morte da sociedade anônima.

maqumas
gráficas
são jose
Itda.

FABRICANTE
DE MAQUINAS ROTOGRBVURft

Para POLIETILENO, POLIPROPILENO. PAPEIS, CELOFANE E ALUMíNIO
Av. Vautier, 5S9 R. Cel. Guilherme Rocha, 66
Fone: 227-0586 Fones: 292-9598, 292-9601, 292-9702, 93-9503

São Paulo - 5P.
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workshops

Workshops, T-groups, task orlntsd group,
ou simplesmente Grupo de Encontro, é o desen-
volvimento da idéia de que o treino das capaci-
danes em relações humanas é um importante
tipo de educação moderna ..

Após 1847, criado por Kurt Lewin, psicólo-
go do Instituto de Tecnologia de Massachussetts,
teve porém, como picneiro o psicoterapêuta e
escritor famoso, Carl R. Hogers, que difundiu o
sistema.

Trata-se de um Grupo de pessoas onde ca-
da participante é encorajado! a relacionar-se di-
reta e livremente com os outros. A experiência
ccnsiste nessa relação imediata de pessoa a
pessoa, a que Rogers denomina de "encontrn
básico".

Os grupos organizados pelas indústrias,
"wcrkshops", promovem c relacionamento entre
homens de vendas, executivos, chefes de organi-
zações professores, e até nas escolas, entre
protessorss e alunos, onde o objetivo visado é
sempre a liberdade de comunicação, a quebra
de de.esas, a aceitação do ser humano como
pessoa. Há em todos um movimento de "feed-
back", isto é, a reação que uma pessoa provo-
ca nos outros, de tal modo que o individuo en-
tende de que medo é visto pelos outros e que
efeito causa nas relações interpessoais.

Ocorre que o "Workshops" é o grupo da
encontro idealizado para o Executivo, para o Ho-
mem de Venda, para O' Professor, para o indiví-
duo que usa a mente lntelrarnents v: ltada pa:ra
seu trabalho, a tal ponto que esquece sua pró-
pria condição da ser humano, carente de calor
humano, de afeto, ou simplesmente de respeito
como indivíduo. Ele se integra na sua profissão
e viva tão só o profissional, eficiente máquina
de pensar e esquece o ser humano que vive
dentro dele. O grupo de encontro devolve o 'ho-
mem ao homem.

REVISTA ANAVE

MARIA APARECIDA DOS SANTOS RIBEIRO

Assim, num grupo, o indivíduo acaba por se
conhecer a si próprio e a cada um dos outros
mais completamente do que lhe é possivel em
cada um dos outros mais completamente do que
lhe é posslvel em casa ou no seu ambiente d3
trabalho. Torna conhecimento profundo dos ou-
tros e de si próprio, do seu eu interíor, sempre
antes oculto atrás da fachada.

"":p": ~~~~~~~~~~

IDUPLEX

DUPLEX COATING

BRIsrOL

Comp. de Papeis e Papelão

" YAZBEK "
Alameda Campinas, 1630 - TeI.: 287-1583
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A DIFUSÃO DE GRUPOS DE ENCONTRO

É raro, hoje, a inexistência de grupos de en-
contro cu psicoterapia de grupo, em qualquer
cidade grande. A difusão do sistema é inacradi-
tável. Porque a necessidade deles? Essa neCS'3-
sidade surge a partir de dois elementos: primeiro,
é a crescente desumanização da cultura, onde a
pessoa come ser humano não conta - é um
número e mais nada, e não é mesmo nada sem
o número. O segundo elemento é que o indiví-
duo ho:e é mais cu menos rico, o bastante para
dar atenção às suas necessidades psicológicas.
Só qusrn está preocupado com sua própria sub-
sistência é que ainda não se interessa pelo caso.

A solidão, a c:mciência de uma solidão in-
terior, leva as pessoas à aceitação de um grupo
de encontro. A solidão que existe e é mais níti-
da e mais aguda no indivfduo que, per qualquer
razão, enfrenta um "eu" vulnerável, assustado,
só, mas um "eu" verdadeiro, na certeza de se,
rejeitado num mundo que vive de jufzos precon-
ceituadas.

A solidão que existe quandc a pessoa sente
que não mantém um verdadeiro contato com os
outros, O medo que muitas pessoas têm, das re-
lações pesscaís mais íntimas pode fazer com
que um indivíduo se sinta isolado dos outros. Há
uma causa mais profunda de solidão. Uma pes-
soa sente-se mais só quando deixou cair qual-
quer c: isa da sua máscara exterior, a face com
que enfrentava o mundo, e tem a certeza de que
ninguém pode compreender e aceitar essa par-
te do seu "eu" que tlcou descoberta, O fator
mais importante que mantém as pessoas fecha-
das na solidão é a c:nvicção de que o seu
verdadeiro "eu" o "eu" interior, o "eu" que 'es-
tá escondido dos outros não p:de ser amado
por ninguém. Às vezes é tácil encontrar a origem

desse sentimento. 03 sentimentos espontâneas
de uma criança, as suas atitudes reais, foram
tantas vezes desaprovadas pelos pais e P::Jrou-
tros que ela acaba por introjetar essas mesmas
atitudes e sentir que as suas reações espcntà-
neas e o seu "eu" verdadeiro constituem uma
pessoa que ninguém pede gostar.

Somente quando uma pessoa descobre qUE!
é querida pelo que é, e não pel: que pretende
ser, não pela máscara atrás da qual se esconde,
então começa a sentir que é realmente uma pes-
soa digna de respeito '8 amor. ~ isto que a põe
em contato cem os outros e a mantém nesse
conlato.

(: €'2Se também, o resultado mais frequente
de um grupo de encontro onde a passoa adqui-
re um nOVJ respeito pelo que ela verdadeiraman-
te é, pelo seu eu interior.

Existem outros caminhos para aliviar a so-
lidão, mas Rogers crê que o grupo de encontro
ou uma experiência de grupo intensivo é que
são os meios de pôr indivíduos autêntic:s em
contato com individuas autênticos. E afirma,
ccnviclo, que essa é uma das mais modernas i~-
venções o: m mais êxito para lidar com sentí-
mantos de irrealidada, impessoalidade distância
e separação, que existem em tanta gente. Que é
o melhor instrumento para curar a solidão qU8
prevalece em tantos sere~ humanos. A..verdadei-
ra esperança de que o lsolarnento nao precisa
ser o tom das nossas vidas individuais. Que é a
solução do problema eterno da incomunicabili-
dade, porque prccura valorisar o homem corno
ser humano, ensinando-o a valorisar seu seme-
lhante também como ser humano. Ensina sobre-
tudo, o amor, a t: lerância, a compreensão, a sin-
caridade, e além de tudo, a fé.

De fato, e no fundo, ensina o diãlogo.

n dustr ial Pape e" a
Sta. ônica S/A

CARTOLINA DUPLEX
PAPELÃO BRANCO PARANÁ

Em São Paulo
RUA GUAPORÉ,

F O N E S: 227-8393 227-2253 -
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Representantes
x .: 465

228-4224 - 228·1875
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visita '\a Impressora paranaense s/a

Os Diretores da Impressora Paranaense cfe-
receram no dia 6 de abril p.p. um churrasco de
confraternização aos homens do Papel, com o
objetivo de conhecerem a nova máquina impres-
sora "Roland", de quatro cores, no formato
88x126.

Esta máquina já está instalada na nova
construção da Impressora Paranaen::e, no km.
2V2 da BR-116, em Curitiba.

O porte da máquina e o poder de absorção
de papel, somados à grandiosidade da constru-
ção, impressionaram tremendamente os visitan-
tes, causando impacto o saber que a máquina,

A máquina.

dotada da mais moderna tecnologia gráfica, po-
de imprimir 300 toneladas de papel e cartões,
por mês.

O churrasco decorreu no maior entusiasmo,
encontrando todos os participantes, nas pessoas
dos Diretcres, a mais franca cordialidade.

REVISTA ANAVE

Os participantes.

Raras empresas estarão tão entrelaçadas
com a história e o crescimento econômico do
Paraná quanto a Impressora Paranaense S. A.
- hoje um dos maiores complexos no setor da
indústria gráfica do Sul do País.

AS ORIGENS

Ela ,esteve, nas suas origens remotas, vin-
culada ao próprio processo de criação da Pro-
vincia do Paraná, nascida em 1853, uma vez que
parte d::: mesmo e::(uipamento tipográfico utili-
zado na edição do primeiro jornal oficioso que
surplu arn Curitiba - o "Dezenove de Dezem-
bro" - integraria a primitiva oficina da empre-
sa de hoje, constituída em 1888, inclusive com
o mesmo nome que até hoje ostenta.

A histórica tipografia surgiu com a impren-
sa paranaense, e esta com a emancipação polí·
tica do Paraná. É que, ao assumir 'o' governo da
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nova Província, Zacarias de Góes e Vasconcelos
trouxe consigo Candido Lopes, de Niterói, com
a incumbência de montar e dirigir a oficina grá-
fica que deveria imprimir o primero jornal, desti-
nado entre outros objetivos, a divulgar os atos
oficiais.

O "Dezenove de Dezembr:", nome inspira-
do na data magna do Paraná, que assinala o dia
da instalação da Província, começou a circular
em abril de 1854, editado pela tipografia então
situada na Rua das Flores: constava de uma pe-
quena mesa de ferro, com prancha para compo-
sição manual, sobre a qual deslizava o rolo de
impressão, além das caixas de tipos e demais
acessórlcs. Seu tipógrafo João Luiz Pereira, tra-
balhou nas oficinas durante mais de trinta anos,
até 1888.

A CONSTITUiÇÃO

Trinta e quatro anos depois de sua chegada
a Curitiba, essa tipografia, complementada por
uma instalação litográfica, passou a fazer parte
da lrnpresscra Paranaense, firma fundada com
a participação, no seu capital social, de ilustres
figuras a começar por seu dirigente principal, o
industrial IIdefonso Pereira Correia, Barão do
Cerro Azul.

A litografia se destinava basicamente a pro-
duzir rótulos coloridos aplicados nas barricas de
erva mate 'exportadas para o mercado platino.
O mat, que era então a próspera economia do
Paraná, condicionava o aparecimento de indús-

Detalhes.

Irias complementares, como a de barricas, logo
seguida da indústria gráfica.

Em 18 de dezembro' de 1870 a firma trans-
formou-se numa sociedade por ações, passando
a denominar-se Companhia Impressora Para-
nasnse, que, no ano seguinte, elevava seu capi-
tal de 100:000$00 para 200:000$00.

Com a morte trágica do, Barão do Cerro
Azul, vítima das paixões desencadeadas durante
a Revolução Federalista, a participação majori-
tária na empresa passou à sua viúva, figurando
a seu lado, como um dos principais diretores
Jesulno Martins Lopes, filho do fundador da im-
prensa paranaense. Mais tarde, a parte da Ba-
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ronesa passou à propriedade de Francisco
Folch, um litógrafo experimentado, de origem
espanhola, que trabalhava como um dos técni-
cos da lrnpressora. Então, as oficinas funciona-
vam na Rua do Piachuelo.

o CRESCIMENTO

Em 1912 deu-se a fusão da Impressora Pa-
ranaense, de Francisco Folsh, com a Litografia
de Max Shrappe & Cia. estabelecida em Joinvil-
le, mas com filial em Curitiba. Da nova firma fa-
ziam parte, como sócios gerentes, cs dois acima
citados, e como sócios d-e capital doze firmas e
várias, personalidades paranaenses.

Na época da fusão, a filial de Curitiba da
firma de Max Schrappe funcionava no Batel, no
local do Recreio Cruzeiro, enquanto o estabele-
cimento de Francisco Folch já estava, desde
dois anos antes, instalado no prédio por ele es-
pecialmente construído, à Rua Comendador
Araujo, 109, hoje 731/747.

A nova empresa enfrentou situações adver-
sas, num mercado que começava a assumir fei-
ções ccrnpatitívas. Em 1917, após anos de luta,
faleceu Francisco Folch. Cinco anos depois, em
1922, a Impressora Paranaense passou à pro-
priedade da firma individual ·de Max Schrappa.
O estabelecimento tinha então cerca de 32 em-
pregados.

Em 1928 o c:mando da organização pas-
sou à direção conjunta dos filhos de Max
Schrappe, incumbidos de assimilar em viagens
de estudos na Europa as inovações tecnológicas
no ramo: e introduzir os melhoramentos técnicos
e administrativos exigidos.

Em 1940 a empresa foi transformada em
sociedade anônima, sendo até hoje denominada
Impressora Paranaense S. A. Nessa época tinha
já cerca de 150 empregados, número que vem
dobrando a cada decênio, como reflexo de um
crescimento ininterrupto.

Atualmente, com quase 1.000 empregados,
entra numa nova tase, na qual se inclue o proje-
to, já em execução, de transferência de suas
instalações em Curitiba para uma área mais am-
pla. Seu parque gráfico hoje se extende aos Es-
tados vizinhos de São Paulo e Santa Catarina,
cnde dispõe de modernas instalações.

Para a expansã; atual da Impressora Para-
naense S. A. está contribuindo o Banco Regio-
nal de Desenvolvimento do Extremo Sul, nesta
fase que coincide com um novo surto de indus-
trialização do Paraná, qraças aos estímulos e
incentivos da nova polítlca de desenvolvimento
ec:nômico vigente no País.

Entre a pe~:.Jena tipografia de 1888 e o
imenso parque gráfico de hoje, decorrem 85
anos, dos quais 50 sob o comando do' Grupo
Schrappe, proqresso que se deve ao esforço de
muitos ernpresárics ilustres e de milhares de
colaboradores anônimos, que por ele passaram
cu ali ainda emprestam seu esforço laborioso.

REVISTA ANAVE
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OLlNKRAFT, UMA EMPRESA EM CONTINUA
EXPANSÃO

Estiveram em visita a: Brasil os srs. J. F.
Towey e M. H. Collet, presidentes da Olin Corpo
e Olinkraft, Inc., dos Estados Unidos, em compa-
nhia de diretores, a fim de acompanhar a execu-
çãOdos noveis investimentos que estão sendo
realizados na subsidiárla brasileira Olinkraft Ce-
lulose e Papel Ltda.

Visando melhor adequar a oferta dos seus
produtos às necessidades do mercado, investi-
mentos estão sendo feitos na fábrica de celulo-
se, papel e cartão kratt localizada em Lages,
Santa Catarina, para ampliação da capacidade
de produçãc, que passará das atuais 170 t/dia
para 360 t/dia de celulose, papel e cartões re-
vestidos, em fins de 1974, colocando a Olinkraft
na posição de maior fabricante de produtos
kratt não-branqueados no Brasil. A expansão
programada inclui uma terceira máquina de pa-
pel e uma nova caldeira de recuperação ..

Garantindo seu auto-abastecimento de ma-
téria-prima, a Olinkraft Ltda., que começou em
1958 com 2.800 hectares, oossut hoje 30 mil
hectares de plantações de pinho.

Rspresentand: um tnvesttrnsnte de US$ 3
milhões, a Olinkraft inaugurou recentemente
uma fábrica de caixas de papelão ondulado, em
Jundiaí, SP, criando no mercado consumidor a
consciência de caixa-corn-projatn, de alta quali-
dade, para solução de problemas de despacho.

Em associação com a Plantar a OJinkraft
está construindo uma neva fábrica de celulose e
papel, a Braskraft, com a produção inicial de
600 tjdia prevista para 1977, num investimento
inicial superior a US$ 112 milhões. Em adição
às grandes reservas florestais disponíveis aos
dois grandes grup:s, vêm de ser acrescidos
mais 52 mil hectares de plantações da Técnica
Florestal S. A, uma das grandes companhias
brasileiras de reflorestamento, cujo controle
acionário passou às mãos da Plantar, cem a pos-
sibilidade futura de serem incorporados ao pro-
jeto Braskraft.

REVISTA ANAVE

MATO GROSSO TERA FABRICA DE CELULOSE

Uma grande empresa com capital superior
a Cr$ 1ao milhões, formada pelo grupo empresa-
rial TAA (Bandeira de Mello) e reflorestadores
que vem atuando na região Sul de Mato Grosso,
vai montar no Município de Três Lagoas, cem
incentivos fiscais estaduais, um complexo indus-
trial que resultará no surgimento da primeira fá-
brica mato-grossense de celulose. A fábrica pro-
duzirá inicialmente 250 toneladas diárias, au-
mentando sua produção para mil toneladas por
dia após os dois primeiros anos de funcionamen-
to. Imediatamente depois das ativldades deste
complexo, serão instaladas outras indústrias pa-
ra o aproveitamento dos sub-produtos da ma-
deira.

O Projeto definitivo para a implantação do
complexo industrial de Três Lagoas já está com-
pletamente elaborado e deverá sar encaminhado
ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico, para fins de financiamento ..

Ao Grupo TAA, formado per 43 empresas,
somar-se-ao as seguintes reflorestadoras que já
operam no sul de Mato Grosso': Agropeva, Trans-
paraná, Wood, Florestal Eucaliptus, Ramires Re-
florestamentos, Uniflora, Promax-Bardhal, Cam-
po Empresarial Pare e Companhia Brasileira de
Reflorestamento, além de reflorestadores e in-
vestidores individuai<s.

JAPÃO REAPROVEITARA PAPEL VELHO

Numa tentativa para enfrentar a atual es-
cassez de papel, o Miinstério do Comércio Inter-
nacional e da lndústria do Japão pretende criar
durante o exercício financeiro de 1974, que ini-
ciou no dia primeiro de abril, um Coentro para
promover a reconstituição e a neva utilização do
papel usado, principalmente jornais e revistas
velhas.

O Ministério espera que a criação do cen-
tro contribua para estabilizar a situação cferta-
procura de papel e para conter os preços do
produto.
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8U~NAN ~ MARIN~ S.A.
DISTRffiUIDORA DE PAP'ÊIS

Escritório e Vendas:

RUA DO HIPÓDROMO, 341

Fones: 93-1156 - 93-1157 - 93-1158

D epósi tos:

RUA DO HIPÓDROMO 331 - 34]
349 e 316

e RUA 21 DE ABRIL 695 e 703

Fone: 92-8287 - SÃO PAULO

Destacam que no exercrcro ünancelro de
1972 - concluido no dia 31 de março de 1973
- o papel representou 35,2% do lixo de Tóquio,
e isso é atribuído, ao forte aumento do consumo
dessa matéria.

Um total de 14 milhões de toneladas de pa-
pei foram produzidos no Japão durante o exer-
cício financeiro de 1972, e para a sua fabricação
tcrarn necessárias 31 milhões de metros cúbicos
de madeira e cinco milhões de toneladas de
papel usado,

Os funcionários ressaltam a necessidade de
utilizar em maior escala o papel usado para co-
brir a crescente demanda originada pelaescas-
SE:Z de recursos florestais no Japão e pela alla
dos preços da madeira importada.

Entre outras colsas, o centro prestará ajuda
acs recolhedores particulares de papel usado,
garantindo-lhes créditos para a modernização
das suas atividades. Também tratará de agrupá-
los numa centena de grupos. Até agora, são pe-
quenas as empresas que se ocupam dOI recolhi-
mento do papel usado, e empregam, em média
5,2 trabalhadores cada uma.

O crganismo estabelecerá depósitos em
dois pontos do pais, ncs quais espera chegar a
armazenar 180 mil toneladas de papel usado no
período de dois anos. Esses estoques serão in-
troduzidos no mercado quando a oferta do papel
usado for escassa.

Para a criação do centro, o Ministério do
Comércio Internacional e da Indústria conseguiu
a soma de 110 milhões de ienes nOI orçamento
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do exercício financeiro de 1974. Segundo os
planos do Mlnlstério, o centro será construído
durante o ano em curso, uma vez aprovado pelo
parlamento o projeto de orçamento.

PORTELA REDUZ POLUiÇÃO
A Indústria de Papel Portela, pertencente ao

Grupo João Santos, reduziu em 35% o grau de
poluição das águas do município de Jaboatão, a
16 quilometros desta capital, informaram os téc-
nicos da Cornissão Estadual de Controle da Po-
luição das águas - CECPA.

Aíirma o presidente do órgão, químico Ni-
ceas Gusmão, que esta redução se deve ao fe-
chamento dos circuitos de água da máquina de
papel e de água da celulose, além da diminuição
na utilização de Iixívia negra, líquido extraído na
preparação da celulose. A Portela é reconheci-
da como uma das maiores indústrias poluidoras
de Jaboatão.

A fábrica de papel, através de contrato fir-
mado em julho do ano passado com a empresa
francesa Chleq Fretá, já está instalando uma ba-
cia de decantação e sedimentação e mesa de
oxigenação, que deverão estar concluídas em
um ano, além de uma caldeira de recuperação
das químicas, cuja instalação estará definitiva-
mente pronta em três anos.

PAPEL DE IMPRENSA

A Paranaprint S. A., Celulose e Papel é a
nova fábrica da Plantar Planejamento, Técnica e
Administração de Atividades Rurais a ser insta-
lada brevemente no Paraná. Com a fábrica, a
Plantar espera incrementar a produção de papel
de imprensa, que atualmente represnta 8% da
fabricação brasileira de papel.

Os investimentos previsjcs para o projeto
são da ordem de Cr$ 700 milhões, e a nova fá-
brica duplicará a produção brasileira de papei
de imprensa, que foi da ordem de 118 mil tone-
ladas em 1973. A Paifanaprint terá a capacidade
de produção de 500 toneladas/dia, e já no se-
gundo ano de atividades deve-rá contribuir com
mais de 150 mil toneladas de papel de imprensa
para atender à demanda interna.

INDOSTRIA DE CELULOS,E PARA MINAS

Em Balo Horizonte, a Secretaria da Agri-
cultura de Minas anunciou hoje que o grup:)
"CrcwnzeJlerbach" segundo produtor mundial
de celulose, está lnteressado em implantar 'em
Minas uma fábrica de celuloaa, com capacidade
de mil tons/dia e para isto- enviará um grupo de
técnicos ao estado no próximo dia 26 de março.

Segundo Paulo Cota, assessor de imprensa
do secretário Alysson Paulinelli, o interesse do
grupo internacional foi anunciado ao governa
mineiro durante visita de seus diretores Walter
Sinclair e Manoel Bodriquea, que na ocasião
constataram a viabilidade do projeto na região
do Triângulo Mineiro.

A nova indústria de celulose deverá produ-
zir três vezes mais que todas as indústrias simi-
lares até então implantadas no país.

REVISTA ANAVE
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ENTREGA DO PERGAMINHO AO VENDEDOR
"EXPERT /73"

No dia 4 de abril p.p., com a presença do
Sr. Horácio Tcherkassky presidente da Associa-
ção Paulista dos Fabricantes de Papel e Celu-
lose, do sr. Américo P. da Silva, vlce-presldente
da ABCP e do Sr. Manuel Vieira, presidente da
ABRE, e outras personalidades do papel, foi en-
tregue o pergaminho de vendedor "Expert" ao
Sr. José Campos Filho ..

Receberam homenagem, ainda, os Srs. Jo-

Josê Campos Fi~ho - O «ExpertI73».

REVISTA ANAVE

Horácio Tcherkassky - O Paraninfo.

sé Geraldo Figueiredo e Walter Rizzi como
2.° e 3.0 colocados no concurso ao Título de
Vendedor "Expertj73", realizado em 15 de de-
zembro de 1973, durante o churrasco de confra-
ternização de fim de ano, promovido pela
ANAVE.

Saudando os participantes da solenidade o
Presidente da ANAVE ressaltou a imparcialidade
do concurso e lembrou a responsabilidade de
cada homem que milita no papel, quanto ao de-
senvolvimento e importância do setor na econo-
mia do país.
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FR B R R NO
PAPÉIS ESPECIAIS E DE

SEGURANÇA
RUA CONSELHEIRO CARRÃO, 596

FONES: 288-0659 - 34-0585 - 33-4795

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA
TODO O BRASIL DA CARTIERE MILIANI-

FABRIANO-IT ALIA.

INGRES MURILLO COVER
ROSASPINA - RAFFAELLO - CLASSICO

CASTELLO.

CARTõES E PAPÊIS PARA CORRESPON-
DÊNCIA DE LUXO. TUDO PARA PRONTA

ENTREGA.

CARTÃO DUPLEX PARA IMPORTAÇÃO
DIRETA.

Convidados ilustres.

o Sr. Horácio Tcherkassky paraninfo dos
homenaçeados, em discurso de congratulações
confessou sua satisfação em saber que a
ANAVE, entidade da classe papelei.ra, tem cons-
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Um grupo formado pelos presentes,

Bate-papo agradável.

ciência do valor humano na engrenagem da má-
quina, procurando sempre com cursos e concur-
sos, um aprimoramento do indivíduo, colocando
à disposição dos fabricantes, distribuidores e
manufatureiros do papel, homens de real capa-
cidade técnica.

Em boa oportunidade lembrou que a situa-
ção atual do papel é passageira, pois não se ad-
mite sua falta, eternamente, no mercado.

E que a posição cômoda dos vendedores,
'Onde o mais difícil é dizer "não" ao consumidor,
tende a desaparecer e então só os verdadeira-
mente preparados e aptos não perecerão na se-
leção competitiva.

O coquetel que coroou a cerimônia. reves-
tiu-se da maior alegria e solidariedade aos ho-
menageados ..

REVISTA ANAVE



A US~
INDÚSTRIA DE PAPEL S. A.

FABRICAS EM LIMEIRA E CORDEIRÓPOLIS

ESCRITÓRIO: Rua Clfmaco Barbosa, 578 - 01523 - São Paulo

Tels.: 278-6409 - 278-6765 - 279-4051 - 279-0303

CARTÕES E CARTOLINAS DUPLEX E TRIPLEX - CARTõES PARA FóSFOROS E CARTO-

NAGENS TIPO STRONG TIPO KRAFT CAIPA PARA ONDULADO

CONHEÇA NOSSO CARTAO MARMORIZADO PARA ONDULADO E CARTONAGEM

E
QUALIDADE EM PAP!é:IS

~repaco JNDUSTRJA MANUFATORA DE PAPEIS S.A.

ENVELOPES E ENVELOPES-SACOS PARA TODOS OS FINS
ALMAÇOS E OUTROS ARTEFATOS DE PAPEL

__elA.
,

PAP
PAP~IS, CARTOES E CARTOLINAS POR ATACADO

MATRIZ: Av. Automóvel Clube, 909 - Inhaúma _
C.P. 2716 - Mesa Telefonlca: 281-7222
- Vendas: 281·6629 e 281-1369 - Rio de
Janeiro - EM. da Guanabara.

FILIAL: Rua Luiz Gama, 80S - Cambucl - S. Paulo

- Telefones: 278-5386, 278-8166, 278-8615

e 278·8483 - S. Paulo - Est. de São Paulo.
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